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Justificativa e Objetivos: Analisar a prevalência de Infecção Latente por M. tuberculosis (ILTB) em estudantes de enfermagem de uma 
instituição pública de ensino superior. O estudo contribui para um melhor entendimento da tuberculose ocupacional e para o aperfei-
çoamento de estratégias de prevenção e monitoramento da tuberculose. Métodos: Estudo descritivo, do tipo transversal, realizado em 
Teresina-PI. Foi utilizado um questionário de caracterização socioeducacional e epidemiológica e, após o preenchimento do mesmo, 
os participantes (n=63) foram submetidos à prova tuberculínica, usando-se a técnica intradérmica. Resultados: A prevalência de ILTB 
foi de 36% e os fatores associados a ILTB foram o semestre cursado, realização de estágios em hospitais e o contato com pacientes em 
isolamento. Conclusão: Os resultados apontam para a alta prevalência de ILTB em estudantes de enfermagem e reforçam a importância 
da prova tuberculínica como forma de monitorar a ILTB nessa população. 
Descritores: Tuberculose. Teste Tuberculínico. Estudantes de Enfermagem.
Background and Objectives: To analyze the prevalence of M. tuberculosis Latent Infection (ILTB) among nursing students of a public hi-
gher education school. The study contributes to a better understanding of occupational tuberculosis and to the improvement of strategies 
for the prevention and monitoring of tuberculosis. Methods: A descriptive cross-sectional study, conducted in Teresina-PI. Was used a 
socio-educational and epidemiological characterization questionnaire and, after filling in, the participants (n = 63) underwent tuberculin 
skin test using the intraday method. Results: The prevalence of ILTB was 36% and the factors associated with ILTB were the semester, 
hospital placements and contact with patients in isolation.  Conclusion: The results point to the high prevalence of ILTB in nursing students 
and reinforce the importance of the tuberculin test as a way to monitor ILTB in this population.
Keywords: Tuberculosis. Tuberculin Test. Students, Nursing.
Justificación y objetivos: Analizar la prevalencia de Infección latente por M. tuberculosis (ILTB) en estudiantes de enfermería de una 
institución pública de educación superior. El estudio contribuye a un mejor entendimiento de la tuberculosis ocupacional y al perfeccio-
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INTRODUÇÃO
A tuberculose (TB) se configura como importante 
problema de saúde pública em escala mundial e carac-
teriza-se como a segunda causa entre as mortes por do-
enças infecciosas, sendo responsável por 8,6 milhões de 
casos e 1,3 milhões de mortes associados à doença.1 O 
Brasil encontra-se na 18ª posição em números de casos 
de tuberculose, representando 0,9% dos casos estima-
dos no mundo e 33% dos estimados para as Américas. 
Foram notificados 63.189 casos novos da doença entre 
os brasileiros em 2015. A incidência foi de 30,9/100 mil 
habitantes e a mortalidade de 2,2/100 mil habitantes.2
O risco de infecção pelo bacilo da TB está rela-
cionado com a intensidade e o tempo de exposição a 
uma pessoa capaz de transmitir o bacilo. Calcula-se, em 
média, que em uma comunidade, uma fonte de infecção 
do bacilo possa infectar de 10 a 15 pessoas a cada ano, 
e 5-10% dessas pessoas infectadas tornar-se-ão doentes 
em algum momento da vida. Ainda, entre os profissionais 
da área da saúde a taxa de infecção por M. tuberculosis é 
alta, chegando até a 60% em alguns hospitais brasileiros 
e ficando entre 20-40% de prevalência em universitários 
da área da saúde, enquanto estima-se que na população 
geral essa prevalência seja em torno de 33,3%.3,4 Nessa 
perspectiva, é fundamental que as instituições de ensino 
superior destinem carga horária teórica e prática à abor-
dagem da TB, bem como aos respectivos tópicos acerca 
da biossegurança. 
Cerca de 5% dos indivíduos infectados pela bac-
téria não conseguem impedir a multiplicação inicial do 
bacilo e desenvolvem tuberculose ativa na sequência 
da primo-infecção (tuberculose primária). Outros 5%, 
apesar de bloquearem a infecção nesta fase, adoecem 
posteriormente (tuberculose pós-primária ou secundária) 
por reativação desses bacilos (reativação endógena) ou por 
exposição à nova fonte de infecção (reinfecção exógena). 
Entre os infectados, a maioria (cerca de 90%) resiste ao ado-
ecimento após a infecção e desenvolve imunidade parcial à 
doença. Nesses casos, os bacilos ficam em estado latente, 
em pequenos focos quiescentes, chamado de infecção 
latente da tuberculose (ILTB), a depender dos fatores de 
risco, pode ter indicação para realizar o tratamento.5,6
A prova tuberculínica indica se o indivíduo foi 
infectado pelo Mycobacterium tuberculosis em algum 
momento de sua vida. Embora um resultado positivo à 
prova tuberculínica não diagnostique a tuberculose ativa, 
a prova consiste no exame mais relevante para composi-
ção do diagnóstico da ILTB no Brasil.5
A importância do estudo está contida na contri-
buição para o entendimento da TB ocupacional, com 
possibilidade de ter seus dados utilizados para que os 
estudantes de enfermagem, que são profissionais em 
formação, ao conhecerem seu status de infecção, possam 
se aproximar do tema, além de destacar a importância 
da prevenção e monitoramento da TB. Frente ao exposto 
delimitou-se como objetivo deste estudo analisar preva-
lência da prova tuberculínica positiva em estudantes de 
enfermagem de uma instituição pública de ensino superior.
MÉTODOS
Trata-se de estudo descritivo, do tipo transversal, 
realizado com graduandos de enfermagem de uma insti-
tuição de ensino superior pública no nordeste do Brasil, 
durante o mês de julho de 2016.  A coleta de dados e a re-
alização do teste tuberculínico somente foram realizadas 
mediante autorização da instituição e dos participantes.
A população da pesquisa corresponde aos alunos 
do primeiro (21), segundo (19), oitavo (11) e nono (12) 
semestres de enfermagem. A amostra foi realizada por 
conveniência, totalizando 63 indivíduos, sendo o número 
da amostra igual a 60% do universo. Foram escolhidos 
esses períodos para verificação da prevalência da prova 
tuberculínica positiva, analisando as diferenças entre os 
primeiros (que não têm contato com o ambiente hospi-
talar) e os últimos períodos do curso (que têm prática 
hospitalar diária). Os alunos foram previamente informa-
dos sobre as características e formas de prevenção da tu-
berculose, bem como os modos de transmissão do bacilo. 
Também foi investigado o contato prévio com doentes.
O estudo teve como critérios de exclusão: antece-
dente de tuberculose, história atual de imunodeficiência 
ou de utilização de drogas imunossupressoras e vacinação 
pelo BCG há menos que cinco anos, em casos de contatos 
intradomiciliares de doentes com hanseníase e alunos 
afastados por condições médicas. Para a composição da 
amostra, foram considerados critérios de inclusão: estar 
regularmente matriculado e cumprir a grade curricular 
proposta para o semestre correspondente. Foram excluídos 
4 indivíduos, em razão de antecedente de tuberculose (1) e 
utilização de drogas imunossupressoras (3).
Foi utilizado um questionário de caracterização so-
cioeducacional e epidemiológica contendo as variáveis: 
idade, semestre em curso, local de estágio, vacinação 
com BCG, contato com pessoa com tuberculose.
Após responderem o questionário, os participantes 
foram acompanhados para a assepsia dos antebraços 
e somente depois da mesma foram submetidos à PT, 
usando-se a técnica intradérmica, preconizada pelo Mi-
nistério da Saúde.5 Através de seringas de 1ml e agulhas 
(13x3,8) descartáveis. Utilizou-se a injeção de 0,1ml de 
Purified protein derivative reset tuberculin 23 (PPD rt23) 
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culada a razão de prevalência, com IC de 95%.
O estudo foi aprovado por Comitê de Ética em Pes-
quisa da Universidade Federal do Piauí, sob parecer nº 
1.544.089/2016, e autorizada pela Coordenação do Curso 
de Graduação em Enfermagem da instituição. Atendeu 
às normatizações éticas nacionais e internacionais para 
pesquisas com seres humanos e os participantes e res-
ponsáveis assinaram o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido e o Termo de Assentimento, no caso dos 
participantes menores de idade.
RESULTADOS
A mediana da idade foi de 21 (±3,0) anos, com 
mínima de 17 e máxima de 34 anos. A prevalência de 
positividade para PT foi de 25,4% (16/63), com medida de 
enduração máxima de 14mm e média de 9,81mm. 
A tabela 1 demonstra as associações entre as vari-
áveis estudadas e a reação a prova tuberculínica. Dentre 
as variáveis investigadas, semestre cursado, estágio em 
hospitais e contato com paciente em isolamento por 
tuberculose apresentaram-se associadas ao desfecho 
(prova tuberculínica positiva). Dos alunos que afirmaram 
ter morado com pessoa com tuberculose, um foi reator 
para PT, com enduração de 7 mm (p<0,001).
A comparação entre as medidas da enduração da 
prova tuberculínica e as características dos estudantes de 
enfermagem apontou para uma associação significativa 
entre o período cursado, a realização de estágios em hos-
pitais e o contato com pacientes em isolamento por TB.
no terço médio da face anterior do antebraço esquerdo, 
em ângulo de 5 a 15 graus evitando-se a inoculação 
em áreas com lesões, veias superficiais, cicatrizes ou 
tatuagens face anterior do antebraço esquerdo de cada 
estudante. A região de enduração no local da aplicação 
do PPD foi medida pelo método palpatório, 48 a 72 horas 
após a injeção, a mensuração foi realizada por profissio-
nal capacitado A PT positiva ou reatora, de acordo com 
a bula da PPD rt23, foi definida como uma enduração 
medindo 5 mm ou mais.5 Foram considerados indivíduos 
não-reatores os que tiverem enduração menor que 5 
mm. A vacinação recente com BCG pode interferir no 
resultado da PT, todos os participantes do estudo tinham 
sido vacinados há um período maior que 5 anos até a 
data de realização da PT.5
Os dados foram digitados em dupla planilha no 
software Microsoft Excel e foram validados por meio 
do cruzamento dos dados, para verificação de possíveis 
erros. Em seguida, foram transportados e analisados 
no programa Statistical Package for the Social Sciences®, 
versão 21.0, por meio de estatísticas descritivas para as 
variáveis quantitativas e qualitativas. Nas análises infe-
renciais, foi realizado o Teste de Kolmogorov-Smirnov 
para verificação da normalidade das distribuições.
Foi realizado o Teste t independente de Student pa-
ra as variáveis quantitativas. Para as variáveis qualitativas, 
foi realizado o Teste Qui-Quadrado de Pearson. Quando 
não atendidos os pressupostos deste teste, as variáveis 
foram dicotomizadas para realização do Teste Exato de 
Fisher. Nos casos em que foi verificada significância, ao 
nível de 5% e intervalo de confiança (IC) de 95%, foi cal-




    8º e 9ª
    1º e 2º
Cicatriz de BCG
    Sim
    Não
Quantidade de cicatrizes vacinais (BCG)
    Nenhuma ou uma
    Duas
Moradia com pessoa com tuberculose
    Sim
    Não
Contatos externos com tuberculose
    Sim
    Não
Estágio em hospitais
    Sim
    Não
Contato com paciente em isolamento por 
tuberculose
    Sim
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Enfermagem/Fisioterapia, possuem, de quatro a oito 
vezes mais chances de serem infectados pelo bacilo da 
tuberculose, conforme estudo realizado no Irã.16 Embora 
expostos a um risco expressivamente maior que o da po-
pulação geral, a infecção por TB entre os estudantes de 
saúde é subestimada fazendo-se necessária a criação de 
diretrizes específicas para o controle da infecção nessa 
população específica.
Foi verificada associação estatisticamente signi-
ficativa entre o semestre cursado pelos estudantes de 
enfermagem e positividade para a PT (p=0,001), consi-
derando as duas categorias determinadas na análise. 
Assim, os indivíduos que se apresentavam nos últimos 
semestres do curso (8º e 9º) obtiveram uma prevalência 
5,2 (IC=1,9-14,3) vezes maior de reação em comparação 
aos que estavam nos demais períodos (1º e 2º).
Verificou-se, também, associação estatisticamente 
significativa entre estágio em hospitais e a PT positiva 
(p<0,001), de modo que os estudantes que estavam 
cumprindo com esses serviços apresentaram prevalência 
7,04 vezes maior (IC=2,2-22,9) em relação aos que não 
apresentavam estágio hospitalar; em consonância com 
os resultados apontados em pesquisa realizada no Irã.16 
Desse modo, a testagem rotineira desses estudantes por 
meio da existência de programas de controle à TB dentro 
das instituições de ensino superior, em articulação com 
os órgãos de saúde regionais, é fundamental para pro-
mover uma vigilância mais efetiva dessa doença.
Quando avaliada a ocorrência de contato com 
paciente em isolamento por tuberculose, verificou-se 
significância (p<0,001) de infecção e prevalência 7,04 
vezes maior (IC=1,1-4,0) para a PT positiva em graduan-
dos que responderam que sim (38,1%), dos que os que 
não tiveram contato. Estudo semelhante realizado com 
acadêmicos de medicina e enfermagem no Espírito Santo 
não apontou relação significativa quando comparou a PT 
positiva com o contato com pacientes bacilíferos.17 Em 
outras experiências, realizadas no Qatar, foi observado 
profissionais de saúde durante a pré-avaliação para 
emprego; dos 202 participantes, 128 (63,4%) eram enfer-
meiros, 42 médicos e 32 técnicos.18 O resultado do teste 
tuberculínico foi positivo para 14 indivíduos (6,9%), dos 
quais 11 eram enfermeiros. Resultado semelhante fora 
encontrado em relação ao contato prévio com doentes 
com tuberculose, que foi relatado por cinco profissionais 
de saúde (35,7%), em comparação a 38,1% encontrado 
nesse presente estudo.
O estudante de enfermagem tem um alto risco de 
adquirir infecções se a proteção adequada não for insti-
tuída e o conhecimento para utilização dos equipamen-
tos de proteção individual e sobre as formas transmissão 
e prevenção de doenças, como a tuberculose, forem 
deficientes. Portanto, é imperativo o desenvolvimento 
de programas, diretrizes e ações de controle da TB que 
tenham como alvo essa população específica.
Comprova-se a alta prevalência de ILTB em estu-
dantes de enfermagem e a associação significativa entre 
a prova tuberculínica positiva e o período cursado pelos 
estudantes. Os resultados do estudo, em consonância 
DISCUSSÃO
Na ILTB os indivíduos estão infectados pelo M. 
tuberculosis, mas o bacilo está controlado pelo sistema 
imune do indivíduo. A população que apresenta ILTB 
possui um alto risco de contrair TB ativa, especialmente 
nos dois primeiros anos de infecção. A identificação do 
patógeno e tratamento preventivo são as chaves para 
controle de tuberculose.7-10
Estudantes de enfermagem envolvidos no treina-
mento clínico podem estar expostos a riscos ocupacio-
nais semelhantes às dos profissionais de saúde. O risco 
anual de ILTB entre os estagiários de enfermagem é de 
5% em países com uma elevada incidência de TB, três 
vezes maior do que o risco de infecção de estimado para 
a população geral (1,5%). Portanto, a triagem para TB 
de ambos, profissionais de saúde e estudantes é reco-
mendado, inclusive em países de baixa incidência, a fim 
de obter um diagnóstico precoce dos casos e prevenir 
a progressão para doença ativa. Programas de rastreio 
e tratamento dos casos de TB em profissionais e estu-
dantes de graduação de saúde, juntamente com outras 
intervenções destinadas a reduzir o risco de transmissão, 
são ferramentas fundamentais de programas de controle 
da tuberculose nos cuidados de saúde.11,12
O diagnóstico de ILTB, designadamente em profis-
sionais de saúde, tem sido efetuado ao longo dos anos 
por intermédio da PT. A TB é considerada uma doença 
profissional em trabalhadores cuja atividade profissional 
implique exposição ao agente, designadamente em tra-
balhadores da saúde, e a sua transmissão, nas instituições 
de saúde, constitui um problema importante. Alguns 
serviços hospitalares poderão proporcionar maior risco 
de exposição, especialmente se as medidas de prevenção 
não estiverem devidamente implementadas.8
No presente estudo 25,3% (16) apresentaram rea-
ção positiva para a PT, resultado semelhante foi encon-
trado no Paraná, em estudo que estimou a prevalência 
de infecção por Mycobacterium tuberculosis em 62 estu-
dantes de medicina de uma universidade.13 Na população 
estudada houve um resultado de 30,6% de estudantes 
com PT reagente. A prevalência de ILTB observada no 
presente estudo é elevada quando comparada a outro 
estudo realizado com acadêmicos de enfermagem (24%) 
e medicina (23%) de Vitória, Espírito Santo.3 Em estudo 
realizado em um hospital de referência em oncologia no 
Brasil, foi verificada diferença significativa na prevalência 
de ILTB entre funcionários clínicos e administrativos. Tra-
balhadores da saúde em Taiwan (n=193) foram avaliados 
quanto à prevalência de infecção por TB, suas ocupações 
incluíam 82 (42,5%) enfermeiros, 60 (31,3%) do pessoal 
administrativo, 27 (14,0%) médicos, 23 (11,9%) técnicos 
de laboratório, e 1 (0,5%) profissional que possuía outra 
ocupação; prevalência  de ILTB na população desse estu-
do foi de 88,8%, bem acima dos resultados encontrados 
em outros estudos.15 
O profissionais da saúde e os estudantes da área de 
saúde, que exercem suas atividades em âmbito hospita-
lar e demais locais insalubres, têm maior risco de infec-
ção e adoecimento por TB.8 Os estudantes de Medicina/
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com a literatura específica, demonstram a importância 
dos estudantes de enfermagem e demais da área de 
saúde, como marcadores relevantes da transmissão no-
socomial da TB.
 A partir disso, aponta-se a aplicação rotineira da 
prova tuberculínica em profissionais e estudantes de 
saúde como uma das principais formas de prevenção 
da tuberculose dentro dessa população. Associado aos 
conhecimentos corretos de transmissão, prevenção e 
tratamento da tuberculose torna-se possível avaliar 
deficiências, prevenir riscos, e, ainda, traçar medidas 
que possibilitem uma assistência à saúde com mais 
qualidade. Destaca-se ainda a necessidade de realizar 
outros estudos acerca da infecção por TB, que explorem 
os benefícios e a viabilidade do processo triagem entre 
estudantes de saúde.
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